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É muito bom que o Brasil produza estudos c ientíf ic os, sérios e objetivos c omo o exc elente trabalho aqui apresentado
por Assis, S. G et al. T endo em vista a seriedade c om que a pesquisa foi desenvolvida, é, de fato, um grato alívio e
grande satisfaç ão sabermos que o adolesc ente se vê de forma posit iva, apesar de tudo o que a mídia e a soc iedade
apresentam. A título de c ontribuiç ão e aprofundamento do tema, apresentarei, neste artigo, dados que
complementam e c onfirmam o enfoque do estudo em debate.

Em 1996, c onc luí extensa pesquisa de c ampo, apresentada para pais e educadores, no livro O adolescente por ele
mesmo (Zagury, 1996), que c ompreendeu a elaboraç ão, validaç ão, aplic aç ão e análise estatístic a de instrumento
de pesquisa c om 104 questões objetivas que foram respondidas por 943 estudantes (47% do sexo masc ulino e
52,4% feminino), na faixa de 14 a 18 anos, pertencentes às c inc o c lasses soc iais, residentes em sete c apitais e
nove c idades do interior, perfazendo 16 estados brasileiros. Os itens abrangiam questões sobre estudo, família,
drogas, profissão, lazer, sexo, religião, felic idade e polít ic a. Pela extensão e abrangênc ia da amostra, os resultados
foram c onsiderados generalizáveis para o universo de jovens brasileiros. T endo em vista o tema "Adolesc ênc ia e
auto- estima", neste debate, c onsiderei que os resultados do meu trabalho referido seriam oportunos e
enriquec edores.

É fác il c ompreender o quanto os anos da adolesc ênc ia são difíc eis. Afinal, c ontradiç ões, insegurança e oposiç ão são
algumas das suas c arac terístic as. Os adolesc entes se sentem imortais, fortes, c apazes de tudo, mas também feios,
desengonç ados, deselegantes. Ac ne, c resc imento desordenado, alternânc ias de humor são golpes na sua
sensibilidade e orgulho, num momento em que a beleza e a integridade físic a assumem caráter preponderante. Só
esses fatos, entre tantos que se suc edem nessa fase, já c onstituem pequenas tragédias c otidianas, a partir das
quais sobram mau humor e indelic adezas espec ialmente para pai, mãe e irmãos.

Apesar de o c ontato familiar se tornar c omplexo e difíc il, é justamente nesse momento que eles mais prec isam de
compreensão (embora em geral não pareç a, dada a onipotênc ia que demonstram). Conhecer, portanto, o que os
jovens pensam e sentem pode auxiliar muito o propósito de apoio e entendimento que, espera- se, pais e
educ adores devem lhes dar. É importante salientar que, à parte o que nec essitam nesse período, é essenc ial para o
desenvolvimento saudável das novas geraç ões não c onfundir "dar suporte à c rise da idade" c om "passar a mão na
c abeç a" e aprovar tudo o que fazem. Estar em c rise não dá a ninguém o direito de esquec er regras básic as de
c ivilidade e educação. Muitos pais, na tentativa de apoiar os filhos, numa visão exc essivamente psic ologizada,
c onseguem apenas infantilizar e alongar a adolesc ênc ia, que pode assim perdurar até os 24 anos, se não mais. Não
devemos ignorar, eles já estão de posse de toda a sua c apac idade c ognitiva, passíveis, portanto, de c ompreender e
assumir responsabilidades. Quanto mais c edo desenvolvermos esse proc esso, melhor para todos. Compreender,
amar, dialogar sim. Sem confundir, porém, c om acobertar, superproteger, não lhes desenvolver a autoc rític a, a
empatia e o respeito pelo outro.

Para o presente artigo, esc olhi parte do c apítulo 14, que analisa a visão do jovem em relaç ão à felic idade, por sua
relaç ão evidente c om a questão da auto- estima.

Com que sonha o jovem? O que é mais importante: sucesso financeiro, profissional ou afetivo? O que será
felic idade para eles? Serão românticos e idealistas ou pragmáticos e descompromissados? Estas foram algumas
das questões que a pesquisa enfoc ou. A seguir, alguns dos resultados enc ontrados:

À questão "voc ê inc lui o c asamento em seus planos de vida", responderam:

Sim: 42,4%
Não está nos meus planos: 13,1%
Pode haver c asamento ou morar junto, tanto faz: 13%
Sim, mas só se surgir um grande amor: 29,3%
Não responderam: 2,1%

Em plena era do divórc io, o c asamento c ontinua sendo instituiç ão poderosa. Sem dúvida, a família, c omo tenho
afirmado seguidamente, tem muita forç a, mesmo quando parec e que não. A c omparação entre c lasses soc iais
mostrou diferença signific ativa quanto mais alto o poder aquisitivo, maior o perc entual dos que têm o c asamento
como meta: 70% na c lasse A; 46,1% na B; 43,9% na C; 37,5% na D; e 34,1% na E. A interpretação desse dado
talvez possa ser assoc iada ao fato de que nas c lasses menos favorec idas, c om muitas dif ic uldades, os jovens
amadurec em mais c edo e talvez, por isso, tenham menos ilusões sobre a vida. Conhecem as dific uldades para pagar
contas, c omprar c omida, etc . Assim, optam por deixar o c asamento de lado, c oloc ando outros objetivos c omo
prioritários.

Outra questão estudada foi "o que c onsideram que é nec essário para um grande amor dar c erto". Enc ontramos os
seguintes resultados:
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Fidelidade: 24,5%
Objetivos c omuns: 6,7%
Amizade: 9,1%
Confiança mútua: 31,9%
Simplesmente amor: 24,2%
Não responderam: 3,6%

O item considerado mais importante foi "c onfiança mútua", seguido de "fidelidade" e "simplesmente amor", no que
demonstraram maturidade, porque, sem dúvida, a c onfianç a entre as pessoas é a base de uma relaç ão saudável e
estável. Além disso, revelaram também forte dose de realismo ao apontarem a "fidelidade" em segundo lugar, o que
leva a pensar no desejo de preservar a relaç ão. Revelaram também idealismo e romantismo ao ac reditarem que o
amor é sufic iente para uma relaç ão se sustentar. A meu ver, é muito bom que os jovens c ontinuem sonhando
encontrar alguém com quem dividir a vida. Afinal, se nem nessa idade se ac reditar no amor, quando então?

Na c omparaç ão entre adolesc entes das c apitais e das c idades do interior houve diferenç a signific ativa em dois
aspec tos 28% dos jovens das c apitais optaram pela alternativa "simplesmente amor" e 30,9% pela "c onfianç a
mútua"; enquanto no interior 18,3% escolheram a primeira e 37,3%, a segunda. O amor é mais importante para os
jovens das grandes c idades enquanto c onfianç a mútua é preponderante para os do interior. A c onsiderar os
números enc ontrados, teríamos de admitir, surpreendentemente, que os jovens das c apitais são mais idealistas em
relaç ão ao amor que os do interior.

Indagados sobre "o que mais prec isa para ser feliz" e, c onsiderando que só podiam esc olher uma alternativa,
enc ontramos o seguinte:

Família unida: 29,2%
Ficar com quem ama: 55,5%
Realização financeira: 14,1%
Realizaç ão profissional: 0,4%
Não responderam: 0,8%

Os dados revelam um adolesc ente que valoriza o amor, a família e o trabalho. Quem anda dizendo "no meu tempo
era diferente" está, portanto, falando, ao menos nesse aspec to, sem base. Afinal, 55,5% dos jovens apontaram o
amor c omo fundamental para a felic idade, e quase 30% apostaram na família unida. T em coisa melhor para o bem-
estar e a saúde do ser humano?

As outras duas opções denotam pragmatismo, na medida em que c oloc aram a realizaç ão financeira, ac ima da
profissional. Ou seja, se tiverem de esc olher entre o trabalho dos sonhos e outro que lhes ofereç a melhor c ondiç ão
salarial, muitos optariam pela segunda. Provavelmente, tal ac hado relac iona- se ao c resc ente desemprego e à
dific uldade de c ertas c arreiras que apresentam merc ado de trabalho saturado ou muito problemátic o.

Essas c onsideraç ões, ainda que limitadas pelo espaç o c orroboram a visão posit iva do adolesc ente, no estudo ora
em debate. Posso afirmar, sem grande possibilidade de erro, que, salvo algumas exc eções, podemos c onfiar num
futuro promissor para a nossa soc iedade. Nem as esperanç as estão perdidas, nem a atual geraç ão é irresponsável,
mercantilista ou utilitária. O futuro existe.
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